








 

 

UNIVERSIDADE DE PERNAMBUCO 
CAMPUS PETROLINA 

CURSO DE GRADUAÇÃO FISIOTERAPIA 

 
Código Componente Curricular: Perído Letivo: 

DF00345P Bioquímica Básica 1° período 
Carga horária Total: CH Teórica CH Prática Semestre Letivo: Natureza: Núcleo 

45h 45h ------- 2024.1 Obrigatória Básico 
Professor Responsável: E-mail: Lattes: 

Adauto Almeida Neto adauto.neto@upe.br http://lattes.cnpq.br/4905536795083071 
EMENTA 

Estudo da Bioquímica e sua importância como ciência básica para a área de saúde. Química da água e 
equilíbrio ácido-base. Carboidratos, lipídios e proteínas, com correlações clínicas. Integração metabólica e 
sinalização bioquímica. Parâmetros clínicos e práticas laboratoriais. 

COMPETÊNCIA(S) HABILIDADES 

- Conhecer a estrutura das biomoléculas e suas 
características químicas; 
- Saber a importância da Bioquímica como 
ciência básica da área de saúde aplicada à 
fisioterapia; 
- Estudar a água e suas implicações bioquímicas, 
como, por exemplo, a definição do equilíbrio 
ácido-base; 
- Estudar os carboidratos, lipídios e proteínas 
quimicamente, bem como suas principais funções 
biológicas; 
- Reconhecer as vias de sinalização bioquímica 
envolvendo as biomoléculas estudadas, bem 
como entender os principais metabolismos 
energéticos; 
- Aprender quais são os principais parâmetros 
bioquímicos de saúde, bem como praticar os 
métodos de coleta e análise. 

- Conhecer a estrutura das biomoléculas e suas 
características químicas; 
- Saber a importância da Bioquímica como 
ciência básica da área de saúde aplicada à 
fisioterapia; 
- Estudar a água e suas implicações bioquímicas, 
como, por exemplo, a definição do equilíbrio 
ácido-base; 
- Estudar os carboidratos, lipídios e proteínas 
quimicamente, bem como suas principais funções 
biológicas; 
- Reconhecer as vias de sinalização bioquímica 
envolvendo as biomoléculas estudadas, bem 
como entender os principais metabolismos 
energéticos; 
- Aprender quais são os principais parâmetros 
bioquímicos de saúde, bem como praticar os 
métodos de coleta e análise. 

CONTEÚDOS 

 Fundamentos de bioquímica; 
 Química da água; 
 Química e funções dos aminoácidos; 
 Proteínas, enzimas, coenzimas e cofatores; 
 Cinética Enzimática; 
 Química e funções dos carboidratos; 
 Determinação da glicemia sanguínea; 
 Química e funções dos lipídios; 
 Determinação do colesterol sanguíneo; 
 Lipoproteínas plasmáticas e dislipidemias; 
 Metabolismo energético; Glicólise; 
 Ciclo do ácido cítrico; 
 Cadeia transportadora de elétrons; 
 Fosforilação oxidativa; Gliconeogênese e metabolismo do glicogênio; 
 Metabolismo dos lipídios; Metabolismo das proteínas; 



 

 

 

 Metabolismo do grupo heme; 
 Distúrbios do metabolismo de carboidratos, lipídios e proteínas; 
 Integração do metabolismo energético; 
 Sinalização bioquímica. 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS E RECURSOS DIDÁTICOS 

1. Exposição teórica utilizando recursos multimídias; 
2. Discussão de estudos de casos utilizando; 
3. Apresentação de seminários temáticos; 
4. Utilização de vídeos didáticos disponíveis na plataforma YouTube; 
5. Entrega de relatórios, questionários e estudos de artigos científicos através de e-mail institucional; 
6 Confecção de mapas conceituais utilizando softwares específicos e disponíveis online; 
7. Elaboração de roteiros de diagnose patológico; 
8. Elaboração de vídeo aulas sobre temas bioquímicos. 

PROCEDIMENTOS AVALIATIVOS 

Nota 01 – Prova teórica (0 – 10,0 pontos); 
Nota 02 – Prova Teórica (0 – 10,0 pontos); 
Nota 03 – Atividades didático-práticas (0 – 10,0 pontos). 

 
Média = (N01 + N02 + N03)/3 

REFERÊNCIAS BÁSICAS 

1. LEHNINGER, A. L.; NELSON, D. L.; COX, M. M. Princípios de bioquímica. 7ª ed. Loodi, W, R.; Simões, 
A. A. (Tr.) São Paulo: Sarvier, 2018. 

2. CHAMPE, P. C.; HARVEY, R. A. Bioquímica Ilustrada, 3 ed. Porto Alegre: Artmed, 2006. 
3. MARZZOCO, A.; TORRES, B. Bioquímica Básica. 3 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 2007 

REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

PRATT, C. W.; CORNELY, K. Bioquímica essencial. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006. 
SANCHES, J.A.G, NARDY, M.B.C.; STELLA, M.B. Bases da bioquímica e tópicos de biofísica: um marco inicial. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2012. 
COMPRI-NARDY, M.; STELLA, M. B.; OLIVEIRA, C. Práticas de laboratório de bioquímica e biofísica: uma visão 
integrada. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2009. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 











UNIVERSIDADE DE PERNAMBUCO
PETROLINA

CURSO DE GRADUAÇÃO BACHARELADO EM FISIOTERAPIA

Código Componente Curricular: Período Letivo:
DF00352P Embriologia e Histologia 1° período*
Carga horária Total:  CH Teórica CH Prática Semestre Letivo: Natureza: Núcleo
60h 45h 15h 2024.1 Obrigatória Eixo 1
Professor Responsável: E-mail: Lattes:

Leilyane Conceição de Souza Coelho leilyane.coelho@upe.br http://lattes.cnpq.br/2931412260551355

EMENTA
Estudo das principais ocorrências do desenvolvimento humano intrauterino, desde a formação dos gametas até a fecundação e 
os sucessivos estágios pelos quais passa o concepto, até o nascimento. Estudo da estrutura e inter-relação dos constituintes 
teciduais (células e material extracelular) do corpo humano.

COMPETÊNCIA(S) HABILIDADES
Compreender eventos fundamentais do desenvolvimento 
humano embrionário e fetal.
Compreender a importância dos diversos tipos de tecidos 
animais, suas constituições e características.
Desenvolver raciocínios consistentes sobre a formação e 
estrutura dos tecidos humanos, considerando a existência 
de inter-relações entre a morfologia microscópica e a 
função de cada tecido.

Conhecer e caracterizar as fases do desenvolvimento 
humano intrauterino, bem como a formação dos gametas e 
suas particularidades.
Identificar e diferenciar os tecidos básicos do corpo 
humano, suas características, tipos, funções e localização.
Integrar os conhecimentos para a compreensão do corpo 
humano, interpretando lâminas histológicas permanentes, 
através da observação ao microscópio óptico.

CONTEÚDOS
Sistema Reprodutor Masculino e Feminino.
Gametogênese (Espermatogênese e Ovogênese). 
Fertilização. Clivagem do zigoto. Primeira Semana do 
Desenvolvimento Humano: formação do blastocisto.
Segunda Semana do Desenvolvimento Humano. 
Terceira Semana do Desenvolvimento Humano. 
Período Embrionário (4a à 8a Semana do 
Desenvolvimento Humano). 
Período Fetal (Nona Semana do Desenvolvimento 
Humano ao Nascimento). 
Procedimentos de Avaliação Fetal. 
Membranas Fetais e Placenta. Gestações Múltiplas.

Tecido Epitelial. 
Tecido Conjuntivo. 
Tecido Adiposo. 
Tecido Cartilaginoso. 
Tecido Ósseo. 
Tecido Sanguíneo. 
Tecido Muscular. 
Tecido Nervoso.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS E RECURSOS DIDÁTICOS
O conteúdo será ministrado em aulas teóricas, com exposições dialogadas, e práticas, no Laboratório de Microscopia. A 
disciplina também contará com o ambiente virtual por meio do aplicativo Google Classroom, onde serão desenvolvidas
atividades de modo assíncrono pelos discentes, além de leitura de artigos disponibilizados, com temática relacionada aos 
conteúdos.

PROCEDIMENTOS AVALIATIVOS
As avaliações serão realizadas de forma contínua e formativa, levando em conta a participação nas atividades de aprendizagem. 
Todas as atividades solicitadas e apresentadas serão recursos investigativos do aproveitamento do estudante. Este procedimento 
avaliativo permitirá fazer as modificações, ajustes e melhorias necessárias no decorrer do processo.
Serão feitas duas avaliações teórico-práticas para compor a média global da disciplina, que será obtida a partir da média 
aritmética das notas das duas avaliações (notas a serem lançadas no Sig@).

1ª nota = Nota da primeira avaliação teórico-prática Embriologia (Valor = 10,0) 

2ª nota = Nota da segunda avaliação teórico-prática Histologia (Valor = 8,0 + 2,0)

Média global = (1ª nota + 2ª nota) / 2



REFERÊNCIAS BÁSICAS

DUMM, CG. Embriologia humana Atlas e texto. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006.

GARTNER, LP; HIATT, JL. Atlas colorido de histologia. 4a ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2007.

GARTNER, LP; HIATT, JL. Tratado de histologia em cores. 3a ed. Rio de Janeiro: Elsevier Editora, 2007.

JUNQUEIRA, LC; CARNEIRO, J. Histologia básica. 12a ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2013.

MOORE, K.L.; PERSAUD, T.V.N.; TORCHIA, M.G. Embriologia clínica. 9a ed. Rio de Janeiro: Elsevier Editora, 2013.

REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES

CARLSON, B.M. Embriologia Humana e Biologia do Desenvolvimento. 5ª ed. Rio de Janeiro: Elsevier Editora, 2015.

KUHNEL, W. Citologia, Histologia e Anatomia Microscópica: Texto e Atlas. 11a ed. Porto Alegre: Artmed, 2005.

MOORE, KL; PERSAUD, TVN; SHIOTA, K. Atlas colorido de embriologia clínica. 2a ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan; 2002.

MORISCOT, AS; CARNERIO, J; ABRAHAMSOH, PA. Histologia para fisioterapia e outras áreas de reabilitação. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2004.

SADLER, T.W.; LAGMAN, J. Embriologia médica. 12a edição. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2013.



UNIVERSIDADE DE PERNAMBUCO
PETROLINA

CURSO DE GRADUAÇÃO BACHARELADO EM FISIOTERAPIA

Código Componente Curricular: Perído Letivo:
DF00291P Fisiologia do Exercício 3° período
Carga horária Total:  CH Teórica CH Prática Semestre Letivo: Natureza: Núcleo
60h 45h 15h 2024.1 Obrigatória Profissional
Professor Responsável: E-mail: Lattes:

Ricardo de Freitas Dias ricardo.freitas@upe.br http://lattes.cnpq.br/7718651811062865

EMENTA

Estudo das respostas fisiológicas dos sistemas cardiorrespiratório, neuromuscular e endócrino induzidas pelos 
diferentes tipos de exercícios físicos.

COMPETÊNCIA(S) HABILIDADES

Compreender a Fisiologia do Exercício físico e 
seus conceitos relacionados aos sistemas;
Compreender as adaptações fisiológicas agudas e 
crônicas induzidas pelo exercício físico;
Compreender os critérios necessários para a 
avaliação e a prescrição do exercício físico.

Aplicar os conceitos do sistema respiratório, 
cardiovascular, neuromuscular e endócrino em 
diferentes tipos de exercício físico;
Controlar as variáveis intervenientes (intensidade, 
volume, frequência e tipo de exercício) da 
prescrição do exercício físico;
Avaliar e interpretar os indicadores fisiológicos dos 
diferentes tipos de exercício físico;
Planejar e prescrever os diferentes tipos de 
exercício físico;
Realizar o controle e o monitoramento das variáveis 
fisiológicas durante o exercício físico.

CONTEÚDOS

Estrutura e função pulmonares;
Estrutura e função do sistema cardiovascular;
Estrutura e função do sistema neuro músculo esquelético;
Estrutura e função do sistema endócrino;
Bases fisiológicas dos indicadores utilizados na prescrição do exercício físico.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS E RECURSOS DIDÁTICOS
As aulas serão do tipo expositivo-participativa, no qual será exigido dos alunos a interpretação, análise e reflexão dos 
conteúdos. Com o intuito de estimular a maior participação dos alunos, durante as aulas serão realizadas discussões, estudos 
de caso, atividades de pesquisa, estudos dirigidos, bem como resolução de dúvidas. Todo o material e os artigos científicos 
para utilizados na disciplina serão disponibilizados por meio de links.

PROCEDIMENTOS AVALIATIVOS
Ao longo do semestre, o aluno será submetido a 02 (duas) avaliações (provas) com o valor de 0,0 a 10,0 pontos cada prova. 
A avaliação do rendimento escolar será expressa mediante a média final obtida das 02 (duas) provas. OBS: Para ser 
aprovado sem necessidade de efetuar a prova final, o aluno deve ter um aproveitamento médio do semestre igual ou superior 
a 7.0. Em qualquer caso, o aluno terá que ter o mínimo de 75% de frequência.

REFERÊNCIAS BÁSICAS

ÅSTRAND, RODAHL, DAHL e STRØMME. Tratado de Fisiologia do Trabalho. 4a ed. Porto Alegre: Artmed, 2006. 
ISBN 9788536300269.

McARDLE, W.D. KATCH, F.I. e KATCH, V.L. Fisiologia do Exercício: energia, nutrição e performance humana. 8a. 
ed. Rio de Janeiro, Guanabara    Koogan, 2016. ISBN  9788527729864.

REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES



FLECK, S.J. e KRAEMER, W.J. Fisiologia do Exercício - Teoria e Prática. 1a ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2013. ISBN 9788527722827.

FOSS M. L. e KETEYIAN S. J. Bases Fisiológicas do Exercício e do Esporte. 1a ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2000. ISBN 9788527705301.

KIRKENDALL, D.T. e GARRETT, W.E. A Ciência do Exercício e dos Esportes. 1ª ed. Porto Alegre: Artmed, 2003.  
ISBN 8573078995.

POWERS, S.K e HOWLEY, E.T. Fisiologia do exercício: teoria e aplicação ao condicionamento e ao desempenho. 8a 

ed. São Paulo, Manole: 2016. ISBN  9788520436769.

KRAEMER, W.J; FLECK S.J E DESCHENES M.R. Fisiologia do Exercício - Teoria e Prática. Guanabara Koogan; 
Edição: 2ª, 2016.

ERHMAN, J.K., GORDAN, P.M, VISICH, P.S. E KETEYIAN, S. Fisiologia do Exercício Clínico. Phorte; Edição: 1ª , 
2017.







 

 

UNIVERSIDADE DE PERNAMBUCO 
CAMPUS PETROLINA 

CURSO DE GRADUAÇÃO EM FISIOTERAPIA 

 
Código Componente Curricular: Perído Letivo: 

 DF00315P Fisioterapia na Saúde da Criança e do Adolescente 7° período 
Carga horária Total: CH Teórica CH Prática Semestre Letivo: Natureza: Núcleo 

90h 30h 60h 2024-1 
Obrigatória/ 
Eletiva PPC 2020 

Professor Responsável: E-mail: Lattes: 

Tathiana Corrêa Rangel tathiana.rangel@upe.br http://lattes.cnpq.br/6360042945564828 

EMENTA 
Estudos dos fundamentos do desenvolvimento da criança e do adolescente. Estuda as principais condições de saúde, suas 
fisiopatologias, avaliação e intervenção fisioterapêutica na criança e no adolescente. 

COMPETÊNCIA(S) HABILIDADES 
• Compreender a fisiopatologia envolvida nos processos de 
desenvolvimento e recuperação da saúde da criança e do 
adolescente; 

• Conhecer e entender as principais patologias da infância e 
adolescência para avaliar e tratar cada indivíduo, 
respeitando as suas particularidades; 

• Organizar o processo de assistência e 

aprendizado na área de saúde da criança e do 

adolescente com base humanista, inclusiva, 

interdisciplinar e multiprofissional, sobretudo dentro do 
contexto de epidemia nacional das atuais arboviroses 
(Chikungunya e Zika-Virus) . 

• Aplicar na prática clínica os conceitos sobre as 
fisiopatologias que acomentem o Desenvolvimento 
Neuropsicomotor típico e atípico do 
bebê/criança/adolescente; 

• Controlar as variáveis intervenientes neste processo de 
reabilatação fisioterapêutica; 

• Avaliar e identificar os indicadores de comprometimentos 
primários e secundários dos diferentes tipos de condições 
patológicas; 

• Descrever e planejar os objetivos e condutas para os 
diferentes tipos de casos clínicos atendidos. 

• Realizar e acompanhar: as avaliações, a evolução e os 
tratamentos multidisciplinares de cada paciente, 
respectivamente. 

CONTEÚDOS 
1- DNPM típico e atípico do bebê/criança/adolescente. 

2- Avaliação fisioterapêutica / avaliações e escalas específicas. 

3- Principais métodos de tratamento 

fisioterapêutico na saúde da criança e do 

adolescente/ intervenção precoce/ técnicas 

sensoriais para o controle motor. 

4- Manuseios e práticas direcionados à pediatria e hebiatria. 

5- Encefalopatia crônica infantil não- 

progressiva. 

6- Alterações ortopédicas na criança e no 

adolescente/ uso de dispositivos auxiliares. 

7- Alterações respiratórias na neonatologia, 



 

 

pediatria e adolescência. 

8- Principais processos patológicos na infância e adolescência. 

9- Humanização e Inclusão. 

10- Particularidades em neurologia infantil. 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS E RECURSOS DIDÁTICOS 
Serão utilizadas aulas expositivas, discussões, problematização, apresentação de casos clínicos e aulas práticas com 
aprendizado de assistência aos bebês,as crianças e aos adolescentes com patologias diversas, para melhor conhecimento 
do conteúdo. Para isso serão utilizadas as apresentações em PowerPoint nas aulas teóricas e práticas com os atendimentos 
ambulatorial, além de conversas técnicas com profissionais de saúde e familiares dos pacientes. Ao final da disciplina 
será solicitada a entrega de um relatório de prática, relacionado a um dos pacientes assistidos na prática,a fim de reavaliar 
o conteúdo ministrado na disciplina e as críticas/sugestões dos alunos com relação à disciplina. 

PROCEDIMENTOS AVALIATIVOS 
A primeira nota será dada pela soma da primeira prova teórica (peso 5) + acompanhamento da prática (peso 5). A 
segunda nota será dada pela segunda prova teórica - Seminários (peso 4) + avaliação prática (Peso 5) + atividade extra 
(Peso 1). As provas de 2a chamada serão feitas oralmente. É importante lembrar de que a postura e as condutas 
discentes adotadas serão sempre avaliadas desde o primeiro dia de aula, seja nas teóricas e/ou práticas. 

REFERÊNCIAS BÁSICAS 

1. MARCONDES, Eduardo (Org.). Pediatria básica/ pediatria clínica especializada. 9. ed. São Paulo: Sarvier, 

2003. 

2. SANTANA, João Carlos; KIPPER, Délio José; FIORE, Renata Wagner. Semiologia pediátrica. Porto Alegre: 

Artmed, 2003. 

3. EFGEN, S. K. Fisioterapia Pediátrica: Atendendo as necessidades das crianças. Guanabara Koogan, 2007. 

4. SHUMWAY-COOK, Anne; WOOLLACOTT, Marjorie H. Controle motor: teoria e aplicações práticas. 3. ed.Barueri: 
Manole, 2010. 621 p. 

REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

5. MACDONALD, Mhairi G; AVERY, Gordon B; MACDONALD, Mhairi G; SESHIA, Mary M. K; MULLETT, 
MarthaD. Avery neonatologia: fisiopatologia e tratamento do recém-nascido. 6. ed. Rio de Janeiro: GuanabaraKoogan, 
2007. 

6. POLIN, Richard A.; DITMAR, Mark F. Segredos em pediatria: respostas necessárias ao dia-a-dia: em rounds,na 
clínica, em exames orais e escritos. 4. ed. Porto Alegre: Artmed, 2007. 

7. SCHWARTZ, M. William. 5-Minute PediatricConsult. São Paulo: Lippincott Williams & Wilkins, 2005. 

8. LIMA, César Luiz Ferreira de Andrade; FONSECA, Luiz Fernando. Paralisia cerebral: neurologia, ortopedia, 

reabilitação. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004. 

9. ASSUMPÇÃO JUNIOR, Francisco Batista; KUCZYNSKI, Evelyn. Autismo infantil: novas tendências e 

perspectivas. São Paulo: Atheneu, 2015 

10. https://www.canchild.ca/ 

11. https://pathways.org/ 

12. https://hammersmith-neuro-exam.com/ 

13. https://www.gov.br/saude/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/boletins/epidemiologicos/edicoes/2023/boletim- 
epidemiologico-volume-54-no-01/ 



UNIVERSIDADE DE PERNAMBUCO
PETROLINA

CURSO DE GRADUAÇÃO BACHARELADO EM FISIOTERAPIA

Código Componente Curricular: Perído Letivo:
DF00318P Metodologia da Pesquisa II 7° período
Carga horária Total:  CH Teórica CH Prática Semestre Letivo: Natureza: Núcleo
30h 30h 2024.1 Obrigatória Profissional
Professor Responsável: E-mail: Lattes:

Ricardo de Freitas Dias ricardo.freitas@upe.br http://lattes.cnpq.br/7718651811062865

EMENTA

Planejamento e definição dos elementos e elaboração do projeto de pesquisa e relatório técnico; Ferramentas de gerencia-
mento bibliográfico.

COMPETÊNCIA(S) HABILIDADES

Aprofundar o conhecimento dos elementos 
fundamentais para elaboração de projeto e/ou relatório 
técnico;
Elaborar um projeto pesquisa e/ou relatório técnico.

Conhecer os métodos de buscas em bases de dados 
científicas;
Compreender as etapas e elementos do projeto de 
pesquisa;
Desenvolver capacidade de leitura, interpretação, 
reflexão e síntese de texto técnico e científico;
Desenvolver escrita formal para elaboração do 
projeto.

CONTEÚDOS

Introdução ao Projeto de Pesquisa
Como estruturar objetivo e justificativa
Como estruturar Materiais e Métodos
Como estruturar título, resumo e citações
Como organizar as referências bibliográficas

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS E RECURSOS DIDÁTICOS
As aulas serão do tipo expositivo-participativa e dialogadas, no qual será exigido dos alunos a interpretação, análise e 
reflexão dos conteúdos. Com o intuito de estimular a participação dos discentes, durante as aulas serão realizadas discus-
sões, aplicações práticas baseada nas soluções de problemas (PBL), atividades de pesquisa. Além disso, estudos dirigidos 
individuais e em grupos, bem como exercícios práticos de leitura crítica de artigos científicos e resolução de dúvidas serão 
realizados durante as aulas. Todo o material e os artigos científicos para utilizados na disciplina serão disponibilizados por 
meio de links no google classroom.

PROCEDIMENTOS AVALIATIVOS
- A avaliação tem por objetivo identificar os avanços e dificuldades do aluno ao longo do curso, orientando-o de modo a 
permitir ajustes durante o semestre letivo;

- A avaliação do rendimento escolar será expressa mediante a média obtida das 2 (duas) avaliações (provas) com o valor 
de 0,0 a 10,0 pontos cada prova.

OBS: Para ser aprovado sem necessidade de efetuar a prova final, o aluno deve ter um aproveitamento médio do semestre 
igual ou superior a 7.0.

- Em qualquer caso, o aluno terá que ter o mínimo de 75% de frequência.
REFERÊNCIAS BÁSICAS

1. BARROS, A.J.S.; LEHFELD, N.A.S. Fundamentos de metodologia cientifica. 3. ed. São Paulo: Pearson Prentice 
Hall, 2007. 158 p.

2. THOMAS, J. R.; SALES, D. R. DORNELLES, M. S. (Trad). Métodos de pesquisa em atividade física. 5. ed. Porto 
Alegre: Artmed, 2007. 396 p.



REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES

1. GAYA, A. Ciências do movimento humano: introdução à metodologia da pesquisa. 1a ed. Porto Alegre: Artmed, 
2008.

3. VOLPATO, G. Guia Prático para a Redação Científica. 1a ed. Botucatu: Best Wrinting, 2015.

4. VOLPATO, G. Dicas para Redação Científica. 4a ed. Botucatu: Best Wrinting, 2016.
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EMENTA 
Os processos psicológicos envolvidos nas diferentes fases do desenvolvimento humano e suas 
interfaces emocional, social e cognitiva. Relações interpessoais e bem-estar na área do profissional de 
saúde 

COMPETÊNCIA(S) HABILIDADES 
 Compreender os conceitos de processos 

psicológicos: aprendizagem, linguagem, 
pensamento, memória, motivação, 
emoção etc. Compreender teorias 
clássicas e linhas de pesquisas atuais que 
abordam esses processos. 

 Identificar psicopatologias de ordem 
psicossomática. Compreender os 
conceitos dos processos básicos da 
psicologia. Entender o papel da psicologia 
no atendimento fisioterapêutico.. 

 CONTEÚDOS 
 A Psicologia enquanto Ciência da Saúde- 

Conceituações: a ciência psicológica, suas 
escolas, seus sistemas teóricos e áreas 
aplicadas. O corpo da Filosofia à 
Psicologia: seu esquema, sua imagem. O 
corpo como símbolo: relações psique – 
corpo. O tocar e suas implicações 
psicológicas. 

 A Psicossomática como Linguagem 
Comum: definição e suas implicações 
teórico-práticas para o cuidar O 
Organismo e a Dor em Psicossomática 
Aspectos psicológicos do adoecer 
orgânico O papel das emoções no 
desenvolvimento global do sujeito 
Análise de casos clínicos 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS E RECURSOS DIDÁTICOS 
 Aulas expositivas e dialogadas, baseadas nas leituras previamente 

indicadas no conteúdo programático. Confecção de estudos dirigidos 
e realização de seminários. 

 Recursos utilizados: Data show, quadro branco, Google Class (apoio). 

PROCEDIMENTOS AVALIATIVOS 
 Produção de resenha escrita em grupo (10.00 pontos) 
 Seminário avaliativo em grupo (10.00 pontos) 
 Prova final individual escrita (10.00 pontos) 



 

 

 

REFERÊNCIAS BÁSICAS 
BOCK, A. M. B.; FURTADO, O.; & TEIXEIRA, M. L. T. (2002). Psicologias: uma introdu- 
ção ao estudo de Psicologia. São Paulo: Saraiva. 
GAZZANIGA, M. S., HEATHERTON, T.F., & HALPERN, D. (2018). Ciência psicológica: 
mente, cérebro e comportamento. Porto Alegre: Artmed. 
PAPALIA, D. E.; OLDS, S. W.; FELDMAN, R. D. (2006). Desenvolvimento Humano. Porto 
Alegre: Artmed. 
DAMÁSIO, A. R. O erro de Descartes: emoção, razão e o cérebro humano. São Paulo: Compa- 
nhia das Letras, 2012. 
DELGALARRONDO, P. Psicopatologia e semiologia dos transtornos mentais. Porto Alegre: 
Artmed, 2008. 

REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 
EKERMAN, P. A linguagem das emoções. São Paulo: Lua de Papel, 2011. HALL, C. S., 
LINDZEY, G.; CAMPBEL, J. B. Teorias da Personalidade. Porto Alegre: Artes Médicas, 2000. 
STERNBERG, R. J. Psicologia Cognitiva. Porto Alegre: Artes Médicas, 2000. 
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EMENTA 
Psicologia e as fases do desenvolvimento humano segundo as principais escolas do século XX. 
Desenvolvimento cognitivo e social. Relações humanas. Com abordagem nas grandes áreas: emoção, 
personalidade, pensamento e memória. 

COMPETÊNCIA(S) HABILIDADES 
 Compreender os fundamentos éticos, 

epistemológicos e metodológicos da 
psicologia enquanto campo de atuação 
científica e profissional. 

 Compreender os pressupostos básicos das 
principais teorias em psicologia. 

 Identificar o desenvolvimento dos 
principais processos cognitivos, sociais e 
emocionais ao longo da infância, 
adolescência, vida adulta e velhice 

 Identificar a pertinência de 
conhecimentos em psicologia para a 
atuação profissional em fisioterapia. 

CONTEÚDOS 
 Fundamentos históricos e 

conceituais da Psicologia como 
ciência e profissão. 

 Bases históricas e conceituais da 
psicologia do desenvolvimento 
humano. Gestalt, behaviorismo, 
cognitivismo, psicanálise e 
humanismo. 

 Desenvolvimento cognitivo e sócio 
emocional ao longo dos ciclos vitais: 
infância, adolescência, vida adulta e 
velhice. 

 Temas de interface entre psicologia e 
fisioterapia. 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS E RECURSOS DIDÁTICOS 
 Aulas expositivas e dialogadas, baseadas nas leituras previamente 

indicadas no conteúdo programático. Confecção de estudos dirigidos 
e realização de seminários. 

 Recursos utilizados: Data show, quadro branco, Google Class (apoio). 

PROCEDIMENTOS AVALIATIVOS 
 Produção de resenha escrita em grupo (10 pontos) 
 Seminário avaliativo em grupo (10 pontos) 
 Prova final individual escrita (10 pontos) 

REFERÊNCIAS BÁSICAS 



 

 

 

Bock, A. M. B.; Furtado, O.; & Teixeira, M. L. T. (2002). Psicologias: uma introdução ao 
estudo de Psicologia. São Paulo: Saraiva. 
Gazzaniga, M. S., Heatherton, T.F., & Halpern, D. (2018). Ciência psicológica: mente, cérebro 
e comportamento. Porto Alegre: Artmed. 
Papalia, D. E.; Olds, S. W.; Feldman, R. D. (2006). Desenvolvimento Humano. Porto Alegre: 
Ar- tmed. 

REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

Conselho Federal de Psicologia. (2014). Código de ética profissional do psicólogo. Brasília: 
Conselho Federal de Psicologia. 
Schultz, D.P.; & Schultz, S.E. (2014). História da psicologia moderna. São Paulo: Cengage 
Lear- ning. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 















UNIVERSIDADE DE PERNAMBUCO
PETROLINA

CURSO DE GRADUAÇÃO FISIOTERAPIA

Código Componente Curricular: Perído Letivo:
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EMENTA
Estudos Sociológicos dos conceitos e definições em suas relações com Antropologia social e a Antropologia da cultura, 
possibilitando introduzir perspectivas sócio-antropológicas dos contextos sociais; onde se destacam a constituição 
identitária dos sujeitos modernos, a globalização e o efeito de contração espaço-tempo na pós-modernidade e a 
medicalização social.  Estudo dos processos de desigualdade, de diferença e as pluralidades sociais e culturais (divisões 
sociais).

COMPETÊNCIA(S) HABILIDADES
Conhecer princípios e conceitos sociológicos e antro-
pológicos, substanciais ao aprofundamento dos saberes 
necessários à formação do fisioterapeuta;
Conhecer as características e os aspectos básicos da 
vida social: a estrutura valorativa das hierarquias soci-
ais, divisões sociais; os processos de socialização e in-
teração; Identificar processos básicos de constituição 
de identidades modernas: identidade social, identidade 
cultural e identidade narrativa
Reconhecer a lógica dos processos de inclusão e exclu-
são social.
Compreender  a abrangência  da Antropologia na sua 
relação com outras disciplinas.
Identificar a Antropologia como uma filosofia da Ciên-
cia.
Conhecer o conceito antropológico de cultura.
Refletir o relativismo cultural como possibilidade de 
respeito às diferenças.
Pensar sobre as noções de cultura e identidade na pós-
modernidade.

Distinguir, em vários ambientes de atuação da fisiote-
rapia e do fisioterapeuta, alguns efeitos da dimensão 
social na vida humana;
Estabelecer parâmetros para o desenvolvimento de pos-
turas críticas sobre o trabalho e serviço em Fisiotera-
pia;
Relacionar as dimensões social, antropológica e polí-
tica do cuidado da saúde de pessoas e coletivos.
Reduzir os efeitos desumanizadoras da aprendizagem 
técnica.
Decidir no trabalho e no serviço, ante o imprevisto, 
com maior segurança e responsabilidade moral e ética 
face de pacientes e dos outros.
Agir em equipe interdisciplinar de modo produtivo e 
cooperativo.
Demonstrar como o conceito de cultura pode ser útil na 
desconstrução do pensamento etnocêntrico.
Valorizar as diferentes culturas como produtos de seu 
espaço e tempo.
Refletir sobre a construção das identidades no mundo 
pós-moderno.

CONTEÚDOS
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

A Sociologia como Ciência;
A antropologia e o comportamento humano
Elementos para a Compreensão da Sociedade
A Ciência das Instituições Sociais Durkheim
A Ciência da Ação Social Weber
A Ciência da Transformação Social - Marx
Os Objetos de Estudo da Sociologia
A Sociedade Brasileira Contemporânea

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS E RECURSOS DIDÁTICOS
Trata-se de uma disciplina de extensão que integra conhecimentos relacionados ao conteúdo da disciplina com ações 
extensionistas a serem desenvolvidas junto à comunidade externa da UPE. Os alunos realizarão atividades relativas à 
observação da realidade, utilizando a metodologia da investigação/ação (ou pesquisa-ação). Todas as atividades serão 



desenvolvidas com protagonismo discente, sob orientação do professor orientador junto à comunidade externa. Além disso, 
haverá Aula expositiva dialogada, Seminários e Trabalho em grupo.

PROCEDIMENTOS AVALIATIVOS
Teremos duas unidades. Em cada uma delas teremos duas notas que valerão de 0 a 10. Uma nota de atividades práticas e 
uma nota de uma avaliação que contará com questões subjetivas e objetivas.

REFERÊNCIAS BÁSICAS

BRYM, R. et. al. Sociologia. Uma bússola para um novo mundo. São Paulo: Thomson Learning, 2006.
DA MATTA, R. Relativizando: uma introdução à Antropologia Social. Petrópolis Vozes, 1981.
HALL, S.. A identidade cultural na pós-modernidade. Rio de Janeiro: DP&A, 1997. 111 p. (Coleção identidade e cul-
tura na pós-modernidade) 
LAPLANTINE, François. Aprender Antropologia. Trad. Maré-Agnés Chauvel. São Paulo: Brasiliense, 2007. 
LARAYA, Roque de B. Cultura: um conceito antropológico. Rio de Janeiro: Jorge Zahar editor, 1986. 
MALINOWSKI, Bronislaw Kasper. Introdução. IN: ______. Os Argonautas do Pacífico Ocidental (Os pensadores). São 
Paulo: Abril Cultural, 1978.
SELL, Carlos Eduardo. Sociologia Clássica. Durkheim, Weber e Marx. Petrópolis: Vozes, 2015.

REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES

FOUCAULT, M.  Microfísica do poder. Rio de Janeiro: Graal, 2007.
GEERTZ, C. A interpretação das culturas. Rio de Janeiro: LTC, 2012.
VILA NOVA, S. Introdução à Sociologia. 5 ed. São Paulo: Atlas, 2000.
RIBEIRO, D. O processo civilizatório: etapas da evolução sociocultural. São Paulo: Companhia das Letras, 1997.
SANTOS, M. Por uma outra globalização: do pensamento único à consciência universal. 5a ed. Rio de Janeiro: Record, 
2001.
YÚDICE, G. A conveniência da cultura: usos da cultura na era global. Belo Horizonte: Editora da UFMG, 2006. 
THIOLLENT, Michell. Metodologia da Pesquisa- Ação. São Paulo: Cortez, 1986.






